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Aponte a câmera para o QRcode e 
responda nossa pesquisa sobre o perfil 
dos servidores e servidoras de Curitiba

TRANSFORME SEU DIA A 
DIA COM O APLICATIVO 
DO SISMUC
O novo aplicativo do SISMUC veio 
para transformar sua relação com o 
Sindicato. Mais praticidade e agilidade 
para:

ALÔ, TEM ALGUÉM AÍ?
Queremos nos comunicar com você. 

Para isso, responda a pesquisa de 
comunicação para entender como 

podemos conversar e te trazer 
conteúdos sobre sua categoria. 

Acesse o QRcode e baixe agora:

• acessar os conteúdos;
• se sindicalizar;
• denunciar um problema no local de trabalho;
• fazer contato com o sindicato.

Aponte a câmera para o QRcode 
e acesse a pesquisa.

QUEM É A CARA 
DO SISMUC?

Servidor(a), queremos 
te conhecer melhor! 
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QUANTAS VEZES VOCÊ JÁ 
OUVIU A PALAVRA LUTA 
DENTRO DO SINDICATO?
Esse conceito permeia o histórico embate de classes. É quase uma 
qualidade de pré-requisito para dirigentes e para direções. O que faz todo o 
sentido, afinal você não tem como negar que essa é uma disputa desigual.
Seja na iniciativa privada entre quem produz e quem detém os meios de 
produção ou no serviço público entre o funcionalismo e a gestão, quem 
trabalha sempre está em desvantagem nessa relação. E para avançar é 
preciso um esforço enorme. É preciso muita combatividade.

E aqui no SISMUC, nesses 35 anos de história, a luta e a combatividade 
estiveram presentes em todos os capítulos. Foram muitos guarda-chuvas 
e capas para aguentar as tempestades no meio da onda amarela em 2014. 
A educação não arredou o pé, mesmo com todo o aguaceiro, e arrancou 
um plano de carreiras decente. Nem o povo da Saúde nos longos 74 dias 
de greve dos excluídos. Eram mais de 1000 pessoas que ficaram fora do 
projeto que instituiu as 30 horas. 

Esta herança vem de longe, pois já em 1989 tivemos a primeira greve do 
SISMUC, com 80% dos serviços parados. Até as épocas mais recentes. 
Bombas, spray de pimenta e balas de borracha. Helicópteros e cavalos. Na 
vergonha impetrada por Rafael Greca no pacotaço em 2017. E lá estávamos, 
com a certeza de quem batalha pelo o que é justo. 

Ocupamos sim. A Câmara e prefeitura diversas vezes. Pressionamos sim.
Na FAS, ICS ou SMAP. Acampamos sim. No frio e na chuva. Marchamos sim. 
Milhares pelas ruas de Curitiba. Lutamos sim e seguiremos lutando. 

E se você ainda está tentando contar quantas vezes ouviu a palavra luta no 
sindicato, pode ter certeza que muito mais frequentes foram as vezes que 
ela, a combatividade, foi vista por aqui. Nas ações das várias pessoas que 
construíram essa entidade. E por isso, essa é uma de nossas heranças e 
seguirá sendo uma de nossas marcas. 

SISMUC, 35 anos de luta e combatividade.

O FUTURO
EM NOSSAS
MÃOS.

13º
CONGRESSO
DO SISMUC 

13º CONGRESSO 
DO SISMUC 
GARANTE AVANÇO 
NA ORGANIZAÇÃO E 
FORTALECIMENTO 
DA ENTIDADE
Em clima de celebração, reflexão e 
planejamento, o SISMUC realizou o seu 
13º Congresso, com o lema “O futuro em 
nossas mãos – Serviço Público: Lutar, 
Construir, Defender”. Realizado durante 
os dias 14, 15 e 16 de abril, o encontro 
contou com a participação de servidoras 
e servidores do funcionalismo público de 
Curitiba, que discutiram e planejaram as 
lutas da entidade para os próximos três 
anos.

Para acessar todas 
as fotos e matérias 
produzidas durante o 
Congresso escaneie 
o QR Code.

FILIAÇÃO À CUT E AS MUDANÇAS 
REGIMENTAIS E ESTATUTÁRIAS
Após debate nos sete grupos de estudo do Caderno de 
Teses,  os delegados e delegadas aprovaram o retorno da 
filiação à maior central de representação da classe 
trabalhadora do Brasil, a Central Única dos Trabalhadores 
(CUT). O retorno à CUT acontece após a maioria dos 
servidores e servidoras entenderem que as lutas pelos 
direitos dos trabalhadores exige uma interação e 
organização conjunta, perpassando necessariamente por 
uma Central organizada e aglutinadora das diferentes 
categorias.
Também foram aprovadas mudanças no Regimento Interno 
e no Estatuto, que proporcionarão melhor organização do 
Sindicato.

MOMENTOS DE PARTILHA
Durante o Congresso, a gestão SISMUC Somos Nós: 
Sindicato Pra Valer organizou momentos de reflexão, partilha 
e confraternização, como o túnel do tempo dos 35 anos do 
Sindicato, a feira de artesanatos, a performance de Clau 
Lopes “Não Recomendado a Sociedade”, que retratou os 
preconceitos sofridos pela população LGBTQIA+, e o luau com 
a banda Suvaco de Cobra — formada integrantes da Escola 
Latino Americana de Agroecologia na Lapa (PR), uma noite 
de diversão durante o Congresso. 

Também foi apresentada a nova identidade visual do 
SISMUC. A marca ganhou novas cores e ícones que vêm 
sendo utilizados desde o ano passado nas produções 
impressas e digitais. 

É quase uma 
para dirigentes e para direções. O que faz todo o 

disputa desigual.
Seja na iniciativa privada entre quem produz e quem detém os meios de 
produção ou no serviço público entre o funcionalismo e a gestão, quem 
trabalha sempre está em desvantagem nessa relação. E para avançar é 

a luta e a combatividade 
 Foram muitos guarda-chuvas 

e capas para aguentar as tempestades no meio da onda amarela em 2014. 
A educação não arredou o pé, mesmo com todo o aguaceiro, e arrancou 
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A população de Curitiba tem dificuldade para conseguir consultas nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e aguardam em filas quase que 

eternas para a realização de exames de rotina ou atendimento 
com um clínico geral. É comum que com a demora, haja 

desistência do atendimento, seja porque o paciente 
já melhorou e não precisa mais ou porque acaba 

buscando a rede particular como um plano B — quando 
há condições financeiras para isso. 

Se essa dificuldade existe para as consultas 
generalistas, o cenário é ainda pior nas consultas 
mais específicas, como no caso da fonoaudiologia. 
Atualmente, Curitiba conta com apenas 8 
fonoaudiólogas, lotadas na atenção primária e 3 
lotadas na atenção especializada. Este número é 

ínfimo se considerarmos que a cidade registra 
cerca de 1,5 milhões de usuários da rede 

pública de saúde, cobrindo quase 76% da 
população local. 

“O aumento no quadro de profissionais 
é essencial. Mas, desde o início da 
fonoaudiologia no NASF [Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família], a gente já 

tem um número muito reduzido [de 
profissionais] em comparação às outras 

categorias. Mesmo que houvesse a entrada de 
mais duas ou três profissionais, ainda sim seria pra tapar 

buraco”, aponta Luiza (nome fictício), fonoaudióloga da rede pública de 
Curitiba. 

Além de estarem em um pequeno número, as servidoras 
ainda precisam dividir o tempo de trabalho para realizar tarefas 
administrativas. São elas que organizam e montam as agendas de 
atendimento nas Unidades de Saúde. “Ao longo do tempo fomos 
assumindo a função de organizar as filas de atendimento, o que 
toma muito tempo da nossa carga horária. Além disso, nenhuma das 
funções agregadas ao longo dos anos, inclusive durante a pandemia, 
nos foram retiradas. E nenhuma das solicitações que fizemos para 
dar agilidade ao atendimento foram cumpridas até hoje”, desabafa 
Manuela (nome fictício), fonoaudióloga. 

Filas para atendimento ambulatorial
Os atendimentos de fonoaudiologia nas Unidades de Saúde são 
aqueles de baixa complexidade, para orientações, monitoramento ou 
a finalização de um exercício feito pelo paciente. Já os tratamentos 
de média e alta complexidade precisam ser feitos em uma clínica. O 
problema é que atualmente não há clínicas conveniadas para atender 
a demanda e a Secretaria Municipal de Saúde ainda não apresentou 
uma solução oficial para essa questão. Há rumores de que está sendo 
estudada a possibilidade de que os tratamentos ambulatoriais possam 
ser realizados nas UBS. 

“A clínica conveniada solicitou o descredenciamento em 2019 e, desde 
então, a única oferta ambulatorial disponível para atendimentos 

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES DOS 
SERVIDORES SERÃO TRATADAS EM 
MESAS DE NEGOCIAÇÃO
Após aprovar em Assembleia Extraordinária a pauta geral e espe-
cífica de reivindicações para 2023 e realizar o protocolo, durante 
um ato realizado no dia 29 de março, na Prefeitura de Curitiba, o 
SISMUC aguarda que a administração municipal repasse as datas 
das mesas de negociações para deliberar sobre as reivindicações 
da categoria.

As pautas que abrangem, entre outras 
questões, reivindicações financeiras, de 
crescimento na carreira, saúde e previ-
dência, podem ser acessadas por com-
pleto através do QRCode ao lado

FONOAUDIÓLOGAS 
SOFREM COM O 
DESCASO DA GESTÃO 
MUNICIPAL

fonoaudiológicos é a Clínica-escola da Universidade Tuiuti do Paraná, 
que além de ofertar um número reduzido de vagas, é inviável 
financeiramente para a população mais carente, pelo preço da 
passagem e tempo de deslocamento das regiões mais ao sul da 
cidade’, conforme enfatiza Lúcia (nome fictício).

O SISMUC conversou com as servidoras e todas apontam que as 
salas nas Unidades de Saúde não são adequadas para o atendimento 
clínico. “Numa unidade de saúde você vai ter na sua sala uma 
balança, maca, às vezes não tem nem pia pra lavar a mão, que é 
bem importante, pois dependendo, precisa colocar as mãos na boca 
da criança. A questão de não ser adequado é também pelo nível de 
complexidade, pois a Unidade de Saúde é de Atenção Básica — sendo 
prioritariamente ações de promoção e prevenção de saúde, ou 
baixa complexidade. O atendimento sistemático de fono é de média 
complexidade, por isso deve ser ambulatorial”, ressalta Manuela.

Bruna Lúcia (nome fictício), também fonoaudióloga da rede pública, 
completa: “estamos lotadas em uma atenção básica de saúde. Então 
é preciso respeitar esse âmbito. Essa é uma discussão que precisa 
ser feita, os níveis de complexidade precisam ser respeitados. Se a 
gente organizou um SUS com níveis de complexidade, as ofertas de 
serviços devem seguir isso”. 

Manuela afirma que a fila para tratamento ambulatorial não anda 
desde 2017 e estima que só de crianças são mais de 2.000 aguardando 
atendimento. “Mesmo que hoje decidissem deslocar a gente para uma 
clínica, não daríamos conta de atender todos que estão aguardando 
na fila”. 

O aumento do quadro de profissionais é essencial
As trabalhadoras indicam que para voltar à qualidade no serviço 
que a população merece, é fundamental aumentar o número de 
fonoaudiólogos. “Eu penso que deveriam ter pelo menos duas 
profissionais por distrito”, afirma Luiza. Além disso, a Prefeitura precisa 
garantir locais para o atendimento ambulatorial. “O ideal seria que a 
Prefeitura tivesse ambulatórios próprios para atendimento e não com 
terceirizadas”, propõe Bruna Lúcia.

O SISMUC também defende a retomada e fortalecimento do NASF 
— eliminado pelo governo anterior. Com o desmantelamento deste 
programa, as famílias brasileiras assistidas pela saúde pública perdem 
o acesso a assistentes sociais, psicólogos, fisioterapeutas, nutricionistas, 
farmacêuticos, fonoaudiólogos, entre outros profissionais. 

Exigimos que a Prefeitura de Curitiba ofereça o serviço em sua 
totalidade. De nada adianta prometer à população a existência de um 
serviço que, na prática, não chega a quem precisa dele. Assim como 
manter servidoras trabalhando até o seu esgotamento físico e mental.

A população de Curitiba tem dificuldade para conseguir consultas nas 
Unidades Básicas de Saúde (UBS) e aguardam em filas quase que 

eternas para a realização de exames de rotina ou atendimento 
com um clínico geral. É comum que com a demora, haja 

desistência do atendimento, seja porque o paciente 
já melhorou e não precisa mais ou porque acaba 

buscando a rede particular como um plano B — quando 
há condições financeiras para isso. 

Se essa dificuldade existe para as consultas 
generalistas, o cenário é ainda pior nas consultas 
mais específicas, como no caso da fonoaudiologia. 
Atualmente, Curitiba conta com 
fonoaudiólogas, lotadas na atenção primária e 3 
lotadas na atenção especializada. Este número é 

ínfimo se considerarmos que a cidade registra 
cerca de 1,5 milhões de usuários da rede 

pública de saúde, cobrindo quase 76% da 
população local. 

“O aumento no quadro de profissionais 
é essencial. Mas, desde o início da 
fonoaudiologia no NASF [Núcleos de 
Apoio à Saúde da Família], a gente já 

tem um número muito reduzido [de 
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Cidade Educadora! Esta é a propaganda difundida pela gestão Greca em relação à educação 
pública de Curitiba. Mas, a realidade é bem diferente para pais, crianças e servidores públicos 
nos Centros Municipais de Educação Infantil (CMEIs) e escolas. Faltam profissionais e os que 
atuam nos espaços estão sobrecarregados, as estruturas são sucateadas ou inexistentes, e a 
segurança e a inclusão de crianças com deficiência está longe de ser a ideal.

Problemas como estes são encontrados em quase todos os 230 CMEIs e 185 escolas, 
demonstrando a falta de planejamento da Prefeitura e da Secretaria Municipal de Educação 
(SME). Inclusive, para agravar a situação, buscando cumprir a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional (LDB), que obriga o poder público a garantir a matrícula de crianças acima 
de 4 anos, a gestão tem fechado pré I e II nos Centros e aberto estas turmas em escolas. Tudo 
isso, sem planejar e estruturar os espaços. 

“Em vez de buscar soluções definitivas e seguras, a gestão começou enviar crianças de 
4 e 5 anos, que precisam de auxílio para as suas necessidades básicas, para as escolas 
fundamentais. Estes espaços, não tem estrutura adaptada para a idade delas. Inclusive, no 
horário do soninho elas dividem espaços com carteiras e cadeiras. Sem contar que ainda há 
uma fila de mais de 9 mil crianças esperando uma vaga nos CMEIs de Curitiba”, ressalta o 
Sindicato dos Servidores Públicos de Curitiba (SISMUC).

Inclusão ou exclusão das crianças com deficiência?
Dados de 2022, mostravam que a rede de educação infantil e fundamental de Curitiba já con-
tava com mais de 3,2 mil crianças e alunos com algum tipo de deficiência. Mas, neste mesmo 
ano, o Departamento de Inclusão e Atendimento Educacional Especializado (DIAEE) divulgou 
a contratação de apenas 880 tutores para realizar este atendimento, número bem abaixo do
necessário, sendo que todos são ainda estagiários.

“Este é mais um problema, não há inclusão, faltam tutores com formação. Isso tudo demons-
tra o quanto o município negligencia o direito da população em acessar uma educação públi-
ca de qualidade e inclusiva”, finaliza o SISMUC. 

CIDADE EDUCADORA 
COLOCA CRIANÇAS E 
SERVIDORES EM RISCO 
NAS ESCOLAS E CMEIS

Recentemente novos casos de violên-
cia contra as escolas foram registrados 
no Brasil. Segundo dados da Universi-
dade Estadual de Campinas (Unicamp), 
os  registros apontam que nos últimos 
21 anos foram 22 ataques. No entanto, 
deste total de casos, quase a metade – 10 
– foram registrados em 2022 e 2023. 

Para o SISMUC, “a escola é reflexo da so-
ciedade onde ela está inserida e, como 
nos últimos anos foi cultuado a violência 
através do discurso de ódio, os aten-
tados se intensificaram”. A direção do 
Sindicato completa que é preciso investir 
na educação pública em sua totalidade 
para combater a violência, desde ações 
diretas com a comunidade escolar, com 
pais, alunos e profissionais, até mesmo 
com o investimento das estruturas do 
ambiente escolar e em concursos públi-
cos. “É preciso ações conjuntas para aca-
bar com a violência nas escolas”.
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4 e 5 anos, que precisam de auxílio para as suas necessidades básicas, para as escolas 
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Recentemente novos casos de violên-
cia contra as escolas foram registrados 

150 crianças para 1 inspetor
Os Auxiliares de Serviços Escolares (ASE), que atuam nas escolas, também vivem um dilema. 
Cada servidor é obrigado a zelar pela segurança de até 150 crianças durante as atividades 
escolares, conforme determina a portaria no29/2016. Mas, conforme relato dos servidores, 
este número desproporcional é um risco para todos. “É nossa responsabilidade fazer da 
escola um espaço seguro. Mas, como fazer isso tendo que atender até 150 crianças?”

Mesmo com a contratação recente de novos auxiliares, o SISMUC ressalta que o número é 
muito aquém. “Precisamos que sejam abertas mais vagas para ASE e que sejam preenchidas 
a partir da realização de novos concursos públicos. Também é urgente a revisão do 
dimensionamento, com a redução do número de crianças por profissional, somente assim 
será possível garantir a segurança de todos”.

A preocupação é que esta situação fique ainda mais insustentável com a implantação do 
ensino integral em diversas escolas. “O ensino integral faz parte das metas do Plano Nacional 
de Educação (PNE). Curitiba já alcançou a meta, mas a que custo? Ao custo de servidores 
sobrecarregados, doentes, da falta de estruturas e, principalmente, de crianças sem 
segurança”, afirma o SISMUC.

Atualmente, Curitiba conta com 126 escolas de ensino integral, algumas são Unidades de 
Ensino Integral (UEI) que, inclusive, funcionam em espaços alugados pela Prefeitura.
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É isso que os servidores de Curitiba 
querem para o novo plano de carreira!

O novo plano de carreira vai atingir todos os servidores públicos dos 125 cargos 
dos grupos ocupacionais, ninguém ficará fora desta nova lei. É por meio da luta 

que conquistaremos um plano digno para quem trabalha pela qualidade no 
serviço público de Curitiba. 

E é nesta luta que o SISMUC está desde o ano passado!

Já encaminhamos à Prefeitura a contraproposta aprovada em assembleia 
pelos servidores. Agora, vamos seguir lutando para que a administração 

municipal atenda a nossa pauta. Valorizar o servidor é valorizar as políticas 
públicas e, por consequência, cuidar da nossa cidade”.

VALORIZAÇÃOE CRESCIMENTO NO
SERVIÇO PÚBLICO

É isso que os servidores de Curitiba 
querem para o novo plano de carreira!

O novo plano de carreira vai atingir todos os servidores públicos dos 125 cargos 
dos grupos ocupacionais, ninguém ficará fora desta nova lei. É por meio da luta 

que conquistaremos um plano digno para quem trabalha pela qualidade no 
serviço público de Curitiba. 

E é nesta luta que o SISMUC está desde o ano passado!

Já encaminhamos à Prefeitura a contraproposta aprovada em assembleia 
pelos servidores. Agora, vamos seguir lutando para que a administração 

municipal atenda a nossa pauta. Valorizar o servidor é valorizar as políticas 
públicas e, por consequência, cuidar da nossa cidade”.

VALORIZAVALORIZAV ÇALORIZAÇALORIZA ÃÇÃÇ OÃOÃ
E CRESCIMENTO NOVE CRESCIMENTO NOV OE CRESCIMENTO NOO

SERVIÇO PÚERVIÇO PÚERVIÇO P BLICÚBLICÚ O
querem para o novo plano de carreira!

Tá, mas o que é esse 
plano de carreira?

Sabe aquele crescimento que te ajuda 
a subir no seu cargo e aumentar seu 
salário? É isso!
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É isso que os servidores de Curitiba 
querem para o novo plano de carreira!

O novo plano de carreira vai atingir todos os servidores públicos dos 125 cargos 
dos grupos ocupacionais, ninguém ficará fora desta nova lei. É por meio da luta 

que conquistaremos um plano digno para quem trabalha pela qualidade no 
serviço público de Curitiba. 

E é nesta luta que o SISMUC está desde o ano passado!

Já encaminhamos à Prefeitura a contraproposta aprovada em assembleia 
pelos servidores. Agora, vamos seguir lutando para que a administração 

municipal atenda a nossa pauta. Valorizar o servidor é valorizar as políticas 
públicas e, por consequência, cuidar da nossa cidade”.

VALORIZAÇÃOE CRESCIMENTO NO
SERVIÇO PÚBLICO

Tá, mas o que é esse 
plano de carreira?

Sabe aquele crescimento que te ajuda 
a subir no seu cargo e aumentar seu 
salário? É isso!

E O DESCONTO DE 14% 
SERÁ REVOGADO OU NÃO?

DICAS
CULTURAIS

TERCEIRIZAÇÕES LIMITAM O 
ACESSO DA POPULAÇÃO AOS 
ESPAÇOS CULTURAIS E DE LAZER
Não é de hoje que diversas áreas do setor público vem sendo
privatizados em Curitiba, inclusive os equipamentos culturais, de 
esporte e lazer, como, por exemplo, a Ópera de Arame e a Pedreira 
Paulo Leminski, antes acessados gratuitamente pelas famílias 
curitibanas e, agora, com acesso pago. Neste caminho, a mais recente 
preocupação é quanto ao Zoológico de Curitiba. 

Um dos equipamentos públicos mais procurados para a visitação,
justamente por ser gratuito, o Zoológico tem sofrido várias investidas 
para ser repassado à iniciativa privada, a mais recente delas foi a 
sugestão da Câmara Municipal à Prefeitura de Curitiba. Nela, os 
vereadores sugerem que o espaço, “desatualizado” segundo os 
próprios parlamentares, seja entregue às empresas, já que não 
há orçamento suficiente para garantir o bom funcionamento e a 
qualificação do local. Além disso, a proposta não garante a gratuidade 
da entrada à população.

Em vez de planejar e investir na revitalização do Zoológico, garantindo 
que as famílias curitibanas tenham o direito de continuar acessando-o 
gratuitamente, a administração municipal vem sugerindo sua 
privatização. Ficam os questionamentos:

• Se não há recurso para o espaço, então de onde saíram os R$ 
100 mil para a aquisição de uma estátua da girafa Pandinha?

• Qual é o real interesse da prefeitura nas terceirizações?

Desde o anúncio do projeto de lei que aumenta para 14% o confisco previdenciário dos ser-
vidores públicos de Curitiba, o SISMUC iniciou a batalha para barrar esse desconto. Mesmo 
com todas as lutas, desde abril de 2022, os aposentados e aposentadas que recebem acima 
de dois salários mínimos sofrem com essa perda que impacta diretamente em seu poder de 
consumo básico, seja para comprar alimentos, medicamentos e aluguel. 

Mas, a luta não acabou! Não descansaremos até que a Prefeitura devolva os R$695 milhões 
retirados do IPMC e que o desconto de 14% seja revogado.

Na audiência pública realizada no começo de abril, debatemos a pauta intensamente com 
vereadores e servidores presentes. Encaminhamentos foram traçados para solucionar a 
questão previdenciária do município. Foram eles:

• A Comissão de Economia e Finanças da Câmara Municipal solicitar abertura de audito-
ria no IPMC.

• A aprovação da proposta da Professora Josete de revogação da cobrança de 14% 
daqueles que ganham menos que o teto do INSS (R$ 7,507).

• A assinatura do prefeito na proposta da Professora Josete, aprovada no ano passado, 
para isenção do confisco aos aposentados com doenças graves e incuráveis.

• A realização de concursos públicos para suprir a demanda nos atendimentos do 
serviço público e diminuir o achatamento na previdência.

Shows

Assista

Literatura

Titãs | 10/06

Alcione | 17/06

Cidade Invisível

Projeto Viva Clarice!

Rodas de leitura com livros do 
vestibular da UFPR 

TV Cultura lança plataforma 
gratuita de streaming: o aplicativo 
Cultura Play 

Ney Matogrosso | 24/06

Péricles | 24/06

Pedreira Paulo Leminski

Teatro Positivo

Série | Drama/Fantasia: 1h | Disponível: Netflix

Gratuito

Casa da Leitura Paulo Leminski

Todas as quartas-feiras, até 19 de outubro, 
às 10h e 15h 

Homenageia Clarice Lispector com mais de 400 
ações. Entre elas, rodas de leitura em escolas mu-
nicipais. 
Professores e diretores interessados podem so-
licitar as ações pelo e-mail: vivaclarice@gmail.com 
e ver todas as informações no site www.produ-
coesdopinguim.com

Teatro Guaíra

Arena Hípica
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para ser repassado à iniciativa privada, a mais recente delas foi a 
sugestão da Câmara Municipal à Prefeitura de Curitiba. Nela, os 
vereadores sugerem que o espaço, “desatualizado” segundo os 
próprios parlamentares, seja entregue às empresas, já que não 
há orçamento suficiente para garantir o bom funcionamento e a 
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DEMONSTRATIVO FINANCEIRO SISMUC - 1º TRIMESTRE 2023
RECEITA VALOR

Mensalidades Sindicalizados  1.027.114,91 

Outras receitas  3.005,89 

Rendimentos de Aplicações  52.191,04 

Folha de Pagamento dos Funcionários  225.378,32 

Despesas com Manutenção  4.560,73 

Despesas com Atividades Fora  37.384,30 

Despesas Financeiras   337,82 

Materiais da Comunicação   114.043,00 

Despesas Administrativas  107.418,27 

Assessorias  321.917,85 

Entidades Parceiras  10.663,92 

Despesas Jurídicas   29.362,18 

Transportes  21.458,80 

Convênios  33.750,00 

Compra de Imobilizado  4.833,75 

TOTAL
DESPESAS

TOTAL DAS ENTRADAS  1.082.311,84 

TOTAL DAS SAÍDAS  911.108,94 

RESUMO

 1.082.311,84 

TOTAL  911.108,94 

RESULTADO 171.202,90

Caixa  4.532,13 

Investimentos  1.749.204,17 

SALDOS 31/03/2022

RESULTADO 1.753.736,30PATRIMÔNIO 2022
DESCRIÇÃO VALOR

Móveis e Utensílios 73.226,07

Máquinas e Equipamentos 39.117,95

Equipamentos de Informática 61.905,76

Veículos 359.630,08

Imóveis e Instalações 1.335.156,92

TOTAL 1.869.036,78

PROPOSTA 2023 PARA FUNDOS
FUNDOS PROPOSTA 2022

Fundo Eleição 48.000,00

Fundo Eventos (300.000,00) 48.000,00

Fundo Congresso 54.000,00

Fundo Greve 84.000,00

Fundo Imóvel 54.000,00

TOTAL 288.000,00

PROPOSTA ORÇAMENTÁRIA 2023
RECEITAS PROPOSTA 2023

SINDICALIZADOS 4.068.000,00

DESPESAS PROPOSTA 2023
Despesas com pessoal RH 989.837,46

Despesas com manutenção 25.000,00

Despesas com formação e capacitação externa 115.000,00

Despesas financeiras 1.200,00

Despesas com materiais de comunicação 213.400,00

Despesas operacionais 611.711,14

Assessorias 1.370.551,40

Despesas com contribuição solidária 248.000,00

Despesas jurídicas 16.300,00

Transportes 61.000,00

Despesas com convênios 68.000,00

Compra de imobilizado 60.000,00

Fundo de Reserva (eleição, congresso, greve, imóvel e eventos) 288.000,00

TOTAL DE DESPESAS 4.068.000,00

RECEITAS
ORÇADO X REALIZADO 2022

ORÇAMENTO 2022 REALIZADO 2022 DESCRIÇÃO

DESPESAS

Despesas Realizadas com o Fundo de Reserva

ORÇAMENTO 2022 REALIZADO 2022 DESCRIÇÃO

TOTAL DE DESPESAS 3.219.000,00 3.432.292,51

TOTAL 800.000,00 523.235,90 276.764,10

Sindicalizados 3.219.000,00 3.775.217,97 Incremento de arrecadação

ORÇADO REALIZADO RESULTADO
500.000,00Congresso 155.739,30 344.260,70

300.000,00Reforma Sede Monsenhor 
Celso + Móveis 367.496,60 - 67.496,60

Assessorias 1.165.901,97 1.018.422,62

Administrativas 341.343,72 382.691,05
Investimentos com site, aplicativos, 

sistemas de gestão, financeiro e 
jurídico

Eventos/Lutas/Formação 501.555,48 302.555,63

Financeiras 1.989,95 508,00

Higiene/Copa 15.506,33 39.293,58

Despesa realizada conforme cenário 
pós pandemia: fim do homeo¤ce, 

atendimento jurídico, administrativo e 
outros que geram maior circulação de 

servidores.

Imobilizado 25.000,00 42.339,83

Instalações Utilidades e Serv 183.543,51 88.781,75

Despesas Processuais 
/ Jurídicas

23.772,63 113.923,00 Sucumbência da Ação Judicial "Abate 
Teto" e demais custas judiciais

   Contribuições Solidárias 82.000,00 79.397,21

Pessoal 759.235,27 1.244.728,76
Despesa extraordinária com 

Rescisões Trabalhistas (328.553,03) +  
reajuste de contratos e salários

Transporte 91.151,14 88.883,83

Veículos 28.000,00 30.767,25 Reajuste de Seguros

Congresso em processo de realização

Reforma R$ 311.529,42 + Móveis 
55.967,18

Despesas Extraordinárias

TOTAL 0,00 230.234,39 - 230.234,39

ORÇADO REALIZADO RESULTADO

0,00Entrega da sede 192.959,54  -192.959,54 

0,00Rescisão Escritório 
Advogados 37.274,85 -37.274,85

Aluguel e despesas com a entrega da 
Sede na Nunes Machado + 

Condomínio da Sede Monsenhor 
Celso

Despesas Realizadas para o Fundo de Reserva
ORÇADO REALIZADO RESULTADO

237.000,00
Fundo de Reserva 

(imóvel, congresso, greve 
e eleição)

265.731,38 28.731,38 Fundo de reserva R$ 28.731,38 
superior ao planejado

Pagamento da Multa Rescisória

Sindicato dos Servidores Públicos
Municipais de Curitiba
R. Monsenhor Celso, 225, Centro
80010-150 | Curitiba, Paraná
Telefone: (41) 3322-2475

EXPEDIENTE

Riquieli Capitani e Ana Carolina Pacífico
JORNALISTAS RESPONSÁVEIS

Departamento de Comunicação
do SISMUC e Altvista

PRODUÇÃO

Altvista
ARTE E DIAGRAMAÇÃO

SISMUC: QuemTV
FOTOS
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PRESTAÇÃO DE CONTAS
A partir do comprometimento e responsabilidade da gestão Sindicato 
pra Valer em assegurar a transparência na administração dos recursos 
do SISMUC, apresentamos abaixo, para conhecimento dos servidores 
sindicalizados, o Relatório Anual de 2022 e o Relatório de Prestação de 
Contas do 3o Trimestre de 2023

Para saber mais detalhes acesse
o site do SISMUC.

https://sismuc.org.br/
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